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Dr. Leão d'Oliveira 

Um sineero e um crente acaba de roubar-nos a Morte. 
Nio era um homem de combate mas uma alma de fina tem· 

pera, uma energia persiatentc e tenaz como raro se cnGontram. 
Não era de explosões a revol1a d'aquelle eapirito; não era o acor· 
dar d'aquella alma para a lucta o expluir fragóreo, ingenre, mas ra­
pido como o desencadear das tempcs1ades ou o inllammar da dyna­
mite; hnia no obrar d'aquella intelligenc.ia alguma coisa de corro­
sivo, o quer que era que ac1Uava como um ácil!o sem reagente 
ncu1ralisador. 

E sprcilou-lhc a Vida a mocidade toda de luctas, luctas glorio­
sas em que d'ondc a onde ••iu a pôr manchas de d<Salento a crue­
za da adversidade; abriu-lhe a Morte os traiçoeiros braços quando 
o F uturo lhe entreabria o melhor dos seus sorrisos e o sol do inver­
no d'tsta vida lhe pro~nia um futuro de rosas entremostrando aos 
s•us c.incotnta e doi1 anoos uma velhice toda paz e socego, 1ran­
quillidade e amor. 

No partido rtpublicano deixa o prestigio do stu nome um vá­
cuo immtnso que a memoria santa da sua dedicação não basta a 
preencher; a dentro da nossa alma a sua morte com. que rasgou 
as fibrM da cnorgia, adormentando-nos n'uma lutul~cia que mais 
p&rece o supremo dos desalentes. 

Receberam se noticiu atterradoras das Caldas da Rainha. 
?? . 

Parte dos habitantes abandonou a villa com pavor ... 

•Os estabelecimentos fecharam. 
• Parochos e sachristáes deram terra para feijões .. . 

Informados do occorrido diriglmo-nos para lá 
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· Soubcmo• então que o medonho alvoroço havia sido produ­
zido pel:1 11oticia da chegada do general Queiroz áquellas thermas 

. g-.ur . . 
Deixou a corregedoria o nosso bom amigo e coll.cga dr. Frao· 

""'º Mori& da Veiga. _ .. 
A s!1a nhida causo& 'fundo desgosto na corporaçao p<>hcial. 

Poucos dias bastarom para que a algidez do sepulchro gelasse 
nas veias do companheiro de muitos annos o sangue puriss1mo de 
um coração cheio de leald•de na dedic.oçio, de: purez.a nos senti­
mentos. E ' por isso que nos desaleotamus; por isso m~mo é que 
nos sentimos c1>mo que fulminados ante o abater do incansavel 
trabalh3dor. do camorada que por procusos lentos, d'evolução, 
mas incansavel como nós, dia a dia mais fundo cavava o abysmo 
do Existente odiado. 

Golpeado o tronco, caiu o roble para nunca mais se erguer; 
mas cada raiz e uma esperança, cada radiculo um incentivo para 
a lucta, incentivo que ha-de refazer-nos d'este desalento d'algumas 
horas e levor nos ao sacri6cio d'esta Vida para morrermos luctan­
do, ou para vtvermos vencendo. 

Cada luctador que morrt é um altar a erguer-se; . altar oode 
vão a eommungar as nossas aspirações, e ante o qual a nossa alma 
como que ~ente Y<rgar-se dominada pelo sentimento augusto da 
veneraçio merecido . De joelhos sobre a terra que cobre o morto 
amado, de joelho• sobre a terra que cobre os corpos dos luctado­
rcs que resvalaram no abysmo do N•da, de joel;tos sobre essa 
terra ciuerida que merece ser devorada a beijos, iremos nós todos, 
republtconos, beber o seiva que ha-de embriagar-nos para as gran­
des luctas, aspirar o energia que ha-de conduzir nos t suprema 
das victorias. 

Mergulhada cm pranto, ioda a policia lamentava a saída dó 
••u desvelado protcctor 

E ,entimo nos commov1do1 

Qu( ll\ será ., Herodes a quem 6car~ o encargo de , no futuro, 
põr o vi"o á noss.1 pubh,Jção? 

E!fiJ·"'ª •eman3 houve, na Ba:~~·· e.iça no~turn• as borbo~!etas . 

.. \.\~ ·.-~ l.. ~__;:/ ~ --~ 
Meuin dó ve-las correr esbaforidas á fr~mc do> argus da Par­

rcirinh:i . 
Afinul, 1udo,i~10 $C re<uonc, não na caça :Is borboletas, n1as 

na busca da massa. 

Mananno . . no Poptilar, conunua açoitando o actual presidente 
do conselho. 

O Con-e10 da No1/t defende-o coro vagido' de reçcmnasetdo, 
como quem pede :! 301~ ~ue vá pór o mem~o cm sêcco. · · 

E hade eStar rnolhadonho . .. porque nao? 
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• No proximo numero conun~arei:rios a s~cção - Os Homcnt 
de Cubn-ainda não recomeçada bote . p<>r virtude da homenagem 
que prcsntmos ' memoria do fallccido dr. Leão d.Olivcira. 

O pr-0ximo retroto scrt o. do heroe Hobbson, tenente da uma.· 
da norre :uncricanl\. 


